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DIPLOMACIA

Lula e G20 na rota dos EUA  
Secretário de Estado, Antony Blinken, visita Brasil e participa de reunião no Rio. Em seguida, se encontra com Javier Milei

O 
chefe da diplomacia 
americana, Antony 
Blinken, se reunirá na 
próxima semana com 

os presidente do Brasil, Luiz 
Inácio Lula da Silva, e da Ar-
gentina, Javier Milei. O propó-
sito da viagem é estreitar os la-
ços com os dois líderes sul-a-
mericanos. É a primeira visita 
em anos de um secretário de 
Estado norte-americano a es-
ses dois países. 

Blinken chega ao Brasil em 
momento de aproximação en-
tre as duas nações. Os presi-
dentes Lula da Silva e Joe Biden 
compartilham o compromisso 
no enfrentamento das mudan-
ças climáticas, nos direitos dos 
trabalhadores e na defesa da 
democracia. 

Esses serão alguns dos as-
suntos discutidos na reunião de 
chanceleres do G20  no Rio de Ja-
neiro, marcada para os dias 21 e 
22 de fevereiro.

No encontro, Blinken tenta-
rá engajar os líderes mundiais no 
“aumento da paz e da estabilida-
de, na promoção da inclusão so-
cial, na redução da desigualda-
de, no fim da fome, no combate 
à crise climática, na promoção 
da transição para energias limpas, 
no desenvolvimento e em tornar 
a governança global mais eficaz”, 

Lula e Biden, em 2023: alinhados no debate climático, mas divergentes sobre Ucrânia e Venezuela    
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segundo informou o porta-voz do 
Departamento de Estado, Mat-
thew Miller, em um comunicado. 

Em Brasília, Blinken se reunirá 
com Lula para tratar de “questões 
bilaterais e globais”, acrescentou 
Miller. No bicentenário das rela-
ções diplomáticas entre os dois 
países — os Estados Unidos fo-
ram os primeiros a reconhecer, 

em 1824, a Independência do 
Brasil — existem várias iniciati-
vas em curso para alinhar os in-
teresses das duas maiores demo-
cracias do Ocidente.     

Apesar do bom momento en-
tre Washington e Brasília, exis-
tem divergências. A Guerra da 
Ucrânia e a crise política na Ve-
nezuela são exemplos de que 

nem sempre o que é bom para 
os EUA é bom para o Brasil.

Diferentemente do colega 
Biden, que condena com vee-
mência a invasão da Ucrânia 
pelo regime de Putin, Lula tem 
responsabilizado os dois países 
beligerantes pelo conflito e de-
fende um acordo de paz — con-
dição rejeitada por Kiev sem a 

previstas para este ano. Nesta se-
mana, Maduro deu um ultimato 
para os membros do Alto Comis-
sariado da ONU para Direitos Hu-
manos deixarem o país. 

Na avaliação de Bruna San-
tos, diretora do Instituto Brasil 
do Wilson Center, um think tank, 
o governo Biden tem consciên-
cia de que “eles podem ser bons 
amigos, aliados às vezes”, mas 
nem sempre.

Parada na Argentina 

Durante a viagem à América 
do Sul, de 20 a 23 de fevereiro, o 
chefe da diplomacia dos Estados 
Unidos fará uma parada em Bue-
nos Aires para discutir com Mi-
lei “questões bilaterais e globais, 
como o crescimento econômico 
sustentável (...), direitos huma-
nos e governança democrática, 
minerais críticos e melhoria do 
comércio e do investimento”, dis-
se o comunicado. 

Blinken está em sintonia 
com Milei em algumas ques-
tões de política externa. O lí-
der ultraliberal argentino tra-
çou dois objetivos: fortalecer a 
relação com Washington e Is-
rael e distanciar-se da China, 
muito influente na região, e de 
países com governos de esquer-
da, incluindo a Venezuela.

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) participa, hoje, co-
mo convidado, da cerimônia de 
abertura da 37ª Cúpula de Che-
fes de Estado e Governo da União 
Africana em Adis Abeba, na Etió-
pia. Deverão ser tratados temas 
como o combate à desigualda-
de e à fome, a sustentabilidade 
e transição energética, além de 
angariar apoio para a criação da 
Aliança Global Contra a Fome e 
contra a Pobreza. Na ocasião, Lu-
la também deverá defender a re-
forma dos organismos interna-
cionais para permitir maior par-
ticipação dos países em desen-
volvimento no sistema de deci-
sões globais. A União Africana é 
composta por 54 países e, agora, 
integra o G20. 

Antes da reunião, no entan-
to, estão previstas reuniões bi-
laterais com o primeiro-minis-
tro da Autoridade Palestina, 
Mohammad Shtayyeh, com o 
secretário-geral da ONU, An-
tónio Guterres, e com o presi-
dente de Moçambique, Filipe 
Jacinto Nyusi.

Ontem, Lula teve a agenda 
esvaziada e desistiu de partici-
par do evento organizado pela 
FAO (Organização das Nações 
Unidas para Alimentação e Agri-
cultura), que teve como tema 
“Financiamento climático pa-
ra a agricultura e segurança ali-
mentar: Implementação da De-
claração de Nairóbi e resultados 
da COP28”. Isso porque hou-
ve uma reunião de emergên-
cia convocada pelo presidente 
de Angola, João Lourenço, para 
discutir com países africanos a 
crise entre Uganda e a Repúbli-
ca Democrática do Congo.

Horas antes, Lula participou, 
com toda a comitiva brasilei-
ra, de cerimônia para oferecer 
flores no Memorial de Adwa, 
monumento recém-inaugura-
do em Adis Abeba que celebra 
os mortos em uma das mais im-
portantes batalhas pela inde-
pendência da Etiópia. Depois, 
foi recebido pelo primeiro-mi-
nistro Abiy Ahmed e sua equi-
pe na sede do governo.

Segundo o Planalto, Lula e 
Ahmed debateram a necessi-
dade de reforma das institui-
ções globais, como a ONU, e 
um convite para que a Etiópia 
integre a Aliança Global Contra 
a Fome. O primeiro-ministro 
etíope confirmou ainda que vi-
rá ao Brasil em novembro, para 
participar como convidado da 
Cúpula de Chefes de Estado do 
G20, no Rio de Janeiro.

Conexão entre 
Brasil e África

Blinken: objetivo de estreitar laços 
com os dois líderes sul-americanos

Armando Babani / Poool/AFP       

retirada total das tropas russas. 
Segundo Bruna Santos, no con-

texto sul-americano, Washington 
está desconcertado com o silên-
cio do Brasil sobre a Venezuela. 
O presidente do país vizinho, Ni-
colás Maduro, multiplicou as pri-
sões de ativistas e reluta em per-
mitir que alguns adversários con-
corram nas eleições presidenciais, 

MODERNA , jovem e dinâmica, Águas Claras é uma pequena metrópole com

seus altos edifícios e um comércio farto ao longo das ruas. Do mercadinho à

farmácia, da padaria à doceria, do cabeleireiro à academia, da loja de utilidades

ao shopping center, a vida por aqui é intensa e animadíssima. Tem ainda ótimos

restaurantes, bares muito agradáveis e um magnífico Parque Ecológico.
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MOD E R N I D A D E N A S U A V I D A
Condições e facilidade de pagamento

VISITE O
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DECORADO

VISITE O
DECORADO

Manhattan
Shopping

Av. Araucárias
SALA

30 a 65 m2

En t rega Ju l / 26

Cowork i n g F i t ness
Vaga de garagem

Oceania Residence
Rua Copaíba

2 e 3 QTOS
62 a 84 m2

En t rega Ma io /25

2 vagas de garagem

Manhattan
Shopping

Av. Araucárias
1 QUARTO
37 a 42 m2

En t rega Ju l / 26

Rooftop, espaço gourmet
Vaga de garagem

Dalmo Rebelo
Rua 5 Sul

2 e 3 QTOS
62 a 74 m2

La ze r comp leto

C O B . L I N E A R E S

1 3 1 a 140 m2
2 vagas de ga ragem

C
J
17
00

C O R R E T O R E S D E P L A N T Ã O N O L O C A L V I S I T E N O S S A S C E N T R A I S D E V E N D A S

3326.2222
w w w . p a u l o o c t a v i o . c o m . b r

2 08 / 2 0 9 NORT E
Eixinho, ao lado do McDonald’s

NORO E ST E
C LNW 2 / 3

ÁGUAS C L AR AS
RUA 33 SU L LO T E 7

GUAR Á I I
Q I 3 3 LO T E 2


